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EMENTA: Aprova “Ad referendum” deste Conselho, a 

inclusão da disciplina “ICTIOLOGIA”, como 

optativa, na grade curricular do Curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas desta 

Universidade 

 

 

           O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições estatutárias e considerando 

a urgência do assunto exarado no Processo UFRPE Nº 23082.021437/2010,  
 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, “Ad referendum” 

do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE, a inclusão da disciplina “ICTIOLOGIA”, com 

carga horária de 60 (sessenta) horas/aula, como optativa, na grade curricular do Curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas desta Universidade, podendo a matrícula ser efetivada na etapa 

de reajuste de matrícula, nas vagas remanescentes do Curso de Engenharia de Pesca, cujo Programa 

de Disciplina encontra-se em anexo, conforme consta do Processo acima mencionado. 

 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em 09 de janeiro de 2012. 

 
 

 

 

 

PROF. VALMAR CORRÊA DE ANDRADE 

= PRESIDENTE =  

 

 

 

 

 
Confere com o original assinado pelo Reitor e arquivado nesta Secretaria Geral.  
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Ictiologia                                            CÓDIGO: 09140 

DEPARTAMENTO: Pesca                                        ÁREA:  

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas                    REGIME ACADÊMICO: Seriado 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: TEÓRICAS:     PRÁTICAS:    TOTAL: 4 horas  

PRÉ-REQUISITOS: Fisioecologia, Zoologia Aquática 

CO-REQUISITOS: 

EMENTA 
Estudo da fauna ictiológica, considerando as diversas espécies, ressaltando a sua importância ecológica e 

comercial para subsidiar a prática da pesca e da aqüicultura, com sustentabilidade. 

CONTEÚDOS 

UNIDADES E ASSUNTOS 
A . Parte teórica 

1.  Introdução: 

1.1 Conceito de ictiologia 

1.2 Características evolutivas dos peixes 

1.3 Distribuição, locais de sobrevivência, adaptação à vida aquática 

1.4 Importância da ictiologia e sua aplicação científica e técnica 

1.5 Características morfológicas externas e internas - morfometria 

1.6 Métodos de captura e preservação 

1.7 Anatomia comparada: aspectos osteológicos 

2.  Grupos de valor comercial 

2.1 Chondrichthyes: identificação, área de distribuição e pesca 

2.2 Osteichthyes: identificação, área de distribuição e pesca 

2.3 Grupos de valor econômico regional 

3.  Biologia 

3.1 Ciclo de vida - habitat, comportamento migratório 

3.2 Alimentação - sistema digestivo, hábitos alimentares, ecologia da alimentação 

3.3 Reprodução - sistema reprodutivo, estratégias e táticas reprodutivas 

3.4 Desenvolvimento e crescimento - características do desenvolvimento e formas de crescimento 

4.  Técnicas de estudos ictiológicos 

4.1 Distribuição espaço-temporal 

4.2 Alimentação 

4.3 Reprodução 

4.4 Idade e crescimento 

5.  Métodos de identificação 

5.1 Noções de biogeografia 

5.2 Caracteres morfométricos 

5.3 Caracteres merísticos 

5.4 Emprego de chaves dicotômicas 

B . Parte prática 

1.  Morfologia externa e interna 

2.  Anatomia comparada – osteologia 
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3.  Métodos de pesquisa na Internet 

4.  Métodos de levantamento ictiofaunístico 

5.  Métodos de preservação 

6.  Uso de chaves dicotômicas e identificação 
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